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RESUMO  

Atualmente um vírus proveniente de países Africanos tem se disseminado rapidamente 

pelo mundo. Trata-se de um vírus de DNA semelhante a erradicada varíola humana, 

denominado de Monkeypox vírus, sendo em macacos, em 1958, na Dinamarca. Assim, o 
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objetivo deste trabalho foi evidenciar, com o auxílio da revisão de literatura, os aspectos 

gerais do MPXV enfatizando a atuação do médico veterinário nesse contexto. Segundo 

dados da OMS, mais de 3,7 mil casos foram confirmados em humanos até o dia 22 de 

agosto de 2022. Os sintomas observados após a contaminação são cefaleia, febre, dor no 

corpo, linfadenopatia grave e erupção de pústulas espalhadas pela pele. Ainda não está 

esclarecida a fonte animal de disseminação, entretanto, atualmente a principal fonte de 

transmissão parece ser a interhumana, sendo a maioria dos infectados homens 

homossexuais. A ANVISA aprovou a utilização, pelo Ministério da Saúde, da medicação 

Tecovirimat e de uma vacina específica. O papel do médico veterinário no controle de 

zoonoses é imperativo, uma vez que a influência desse profissional na saúde na humana 

é um fator determinante pela larga dimensão de atuação e competência profissional, 

apresentando importância no controle de zoonoses no âmbito da saúde humana e animal.  

  

Palavras-chave: contaminação, medicina veterinária, monkeypox, zoonose. 

 

ABSTRACT  

Currently, a virus originating from African countries has been spreading rapidly around 

the world. It is a DNA virus similar to the eradicated human smallpox, called Monkeypox 

virus, being in monkeys, in 1958, in Denmark. Thus, the objective of this work was to 

evidence, with the help of literature review, the general aspects of MPXV emphasizing 

the performance of the veterinarian in this context. According to WHO data, more than 

3,700 cases have been confirmed in humans as of August 22, 2022. The symptoms 

observed after contamination are headache, fever, body aches, severe lymphadenopathy, 

and a rash of pustules spread over the skin. The animal source of dissemination is still 

unclear, however, currently the main source of transmission seems to be interhuman, with 

most infected men being homosexuals. ANVISA has approved the use, by the Ministry 

of Health, of Tecovirimat medication and a specific vaccine. The role of the veterinarian 

in the control of zoonoses is imperative, since the influence of this professional in human 

health is a determining factor due to the wide dimension of professional performance and 

competence, presenting importance in the control of zoonoses in the scope of human and 

animal health.  

  

Keywords: contamination, veterinary medicine, monkeypox, zoonosis. 

 

  

1 INTRODUÇÃO  

O Monkeypox (MPXV) é um vírus que apresenta em sua constituição DNA, 

pertencente ao gênero Orthopoxvirus da família Poxviridae (PETERSEN et al., 2019). 

Esse vírus foi detectado pela primeira vez em colônias de macacos de um laboratório 

dinamarquês no ano de 1958. Entretanto o primeiro caso detectado em humanos ocorreu 

em 1970, na República Democrática do Congo (NOLEN, 2015). O MPXV está dividido 

em dois clados, ocorrendo na África Ocidental e na Bacia do Congo, sendo este último o 

mais virulento. Embora o nome se refira à macacos, a origem da doença permanece 

desconhecida, entretanto, roedores africanos podem abrigar o vírus e infectar humanos e 
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outros mamíferos (DOTY et al., 2017). Esta infecção zoonótica permanece endêmica na 

África Central e Ocidental em reservatórios animais, com crescente numerosos de casos 

em humanos e alguns surtos relatados (PETERSEN et al., 2019).   

Os sintomas da infeção são semelhantes à varíola humana, caracterizado por febre 

e erupção cutânea. A transmissão da MPXV pode ocorrer de duas maneiras, sendo elas: 

a interhumano, a qual ocorre através do contato com gotículas respiratórias e com fluidos 

corporais; e a transmissão zoonótica (animal-humano) ocorrem pelo contato direto com 

hospedeiros naturais virais, contato com fluidos corporais de animais infectados. Desse 

modo, supõe-se que os surtos de MPXV ocorram em populações que apresentam 

vulnerabilidade alimentar, o que gera grande incidência de caça e mortes, provocando 

contato direto com animais silvestres, os quais, podem estar infectados (BEER, 2019).  

O primeiro caso de surto da MPXV fora do continente Africano, ocorreu nos 

Estados Unidos no ano de 2003, devido à existência do comércio de animais de estimação 

contaminados, especialmente cães de pradarias, os quais estavam infectados após o 

contato com roedores em Gana. Com a evolução da tecnologia, a drástica mudança das 

áreas verdes para áreas urbanas, o aumento de viagens, a doença começou a se disseminar 

pelo mundo. Entre os anos de 2017 e 2019 ocorreram surtos na Nigeria, Camarões, Reino 

Unido e, casos relatados em Israel (EREZ et al., 2019) e Singapura (MINHAJ, 2022).  

A Organização Mundial da Saúde (OMS), em 7 de maio de 2022, foi informada 

de um caso confirmado da Monkeypox, causada pelo vírus MPXV, no Reino Unido, em 

um paciente que havia viajado para Nigéria. Desde então, vários casos foram reportados 

por países onde a doença não é endêmica, registrando-se rápida disseminação. Em 23 de 

julho de 2022, passou a considerar a doença como emergência de saúde pública de 

interesse internacional. (OMS, 2022a).  

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi evidenciar, com o auxílio da revisão de 

literatura, os aspectos gerais do vírus Monkeypox enfatizando a atuação do médico 

veterinário nesse contexto  

  

2 DESENVOLVIMENTO  

Apesar do macaco ter sido o primeiro hospedeiro detectado, o crescente aumento 

dos casos não tem relação direta com esses animais, uma vez que a principal 

contaminação ocorre entre humanos. Até o momento, todas as transmissões identificadas 
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pelas agências de saúde no mundo foram relatadas como transmissões interpessoais (DE 

PAULA, 2022).  

Os eventos epidêmicos causados por Ortopoxvirus no Brasil e no mundo, 

demonstram a vulnerabilidade da população mundial as infecções, uma vez que, a 

suspensão da vacinação antivariólica foi realizada em 1980. Como consequência, os 

números de casos vêm aumentando gradativamente, incluindo aqueles relacionados ao 

MPXV (ANDRADE, 2012). O cenário epidemiológico atual evidência grande aumento 

de casos no Mundo, atualmente a doença já promove risco pandêmico se disseminando 

rapidamente. Foram registrados até dia 22 de agosto de 2022 41,5 mil distribuídos em 96 

países. No Brasil foram confirmados 3,7 mil casos (OMS.2022b).   

Como na grande maioria das doenças de etiologia viral após infecção, o período 

de incubação é tipicamente de 6 a 13 dias, podendo chegar ao prazo de 3 semanas. No 

entanto, a transmissão da doença se estende até que todas as lesões estejam cicatrizadas. 

Os sinais e sintomas incluem febre, cefaleia, mialgia, lombalgia, adenomegalias, calafrios 

e prostração. (GHEBREYESUS, 2022). Cabe destacar que a varíola comum, causada pelo 

vírus Orthopoxvirus variolae, foi considerada erradicada no Brasil no ano de 1973, graças 

a criação da Campanha de Erradicação da Varíola (CEV) em agosto de 1966, com 

vacinação em massa da população (HOCHMAN, 2011).   

A ANVISA, em 25 de agosto de 2022, aprovou a dispensa de registro para que o 

Ministério da Saúde (MS) importe e utilize no Brasil o medicamento Tecovirimat. A 

autorização se aplica ao medicamento Tecovirimat na concentração de 200mg na forma 

farmacêutica, encontrado em uma cápsula de uso oral tendo seu prazo de validade de 84 

meses. É indicada para o tratamento de enfermidades decorrentes do vírus Orthopoxvirus 

em pessoas adultas (maiores de 18 anos), adolescentes e crianças com peso mínimo de 

13kg. O acesso ao medicamento pode salvar vidas e controlar danos da doença causada 

pelo MPXV, principalmente para pacientes de risco. Até o momento o Brasil não há 

submissão de protocolo de ensaio clínico em medicamento para ser conduzido 

nacionalmente, também não existe protocolo submetido ou mesmo fármaco já registrado 

pela ANVISA com indicação de tratamento (ANVISA, 2022a). Ainda, em 25 de agosto 

de 2022, a Anvisa aprovou a dispensa de registro para que o MS importe e utilize no 

Brasil a vacina Jynneos/Imvanex, para imunização contra a MPXV. O imunizante é 

destinado a adultos com idade igual ou superior a 18 anos e possui prazo de até 60 meses 

de validade, quando conservado entre -60°C a -40°C (ANVISA, 2022b).  
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Segundo Thornhill et al. (2022) classifica-se pacientes de risco para a infecção do 

MPXV, homens com orientação sexual homossexuais ou bissexuais, com idade mediana 

de 38 anos. Segundo os autores, uma série de casos diagnosticados entre abril e junho de 

2022 em 16 países, verificou que 98% das pessoas com infecções estavam contidas nesse 

grupo. Cabe ressaltar que não se trata de uma infecção sexualmente transmissível, porém 

o contato íntimo parece estar diretamente relacionado ao modo de transmissão 

interpessoal.  

Segundo Alakunle e Okeke (2022), existe grande preocupação no estabelecimento 

do MPXV em populações de animais domésticos e selvagens, principalmente roedores e 

pequenos mamíferos, em regiões atualmente não endêmicas, uma vez que estes 

apresentam grande potencial zoonótico. No Brasil, o MS apresenta um manual de 

vigilância epidemiológica para o controle de roedores. Trata-se de uma importante ação, 

visto que muitos produtores desconhecem os riscos provenientes do manejo inadequado 

de culturas, como por exemplos, o descarte errôneo de carcaças e ossos, o armazenamento 

inadequado de grãos e coxos d'água mal higienizados. Esse manejo inadequado 

proporciona disponibilidade de alimento para os roedores, aumentando substancialmente 

sua população, acarretando assim, a proliferação de diversas zoonoses (GRINGS, 2006).   

Alakunle e Okeke (2022) enfatizam que, a fonte primária ou fontes de MPXV em 

países não endêmicos ainda é desconhecida, uma vez que os casos detectados não 

parecem estar associados ao histórico de viagens para regiões endêmicas. Até o momento, 

nenhum reservatório animal para MPXV foi identificado em regiões não endêmicas. 

Desta forma, os autores levantam a hipótese de que a principal transmissão ocorre em 

transmissões interhumanas e, assim, tornou-se impossível rastrear a fonte primária ou 

fontes de infecção. Possíveis razões pelas quais a transmissão comunitária ocorreu sem 

detecção podem estar relacionadas a não notificação de casos, diagnóstico errôneo de 

MPXV como doenças sexualmente transmissíveis, especialmente por apresentar lesões 

genitais e perianais atípicas, e falta de vigilância ativa para MPXV.  

O profissional Médico Veterinário, dentre suas múltiplas atividades e áreas de 

atuação, desenvolve um trabalho imprescindível na área da Saúde Pública, por meio de 

seus conhecimentos de medidas de controle e profilaxia de doenças que afetam os seres 

humanos, principalmente aquelas transmitidas por animais, promovendo, desta forma, a 

saúde pública da população. O MS, por meio da Resolução nº 287 de 08 de outubro de 

1998, considera a Medicina Veterinária como área da saúde (MORAES, 2020).  
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Tendo em vista que, a função do veterinário na esfera social vai além da 

assistência e tratamento de animais, a sua atuação nas áreas de gerenciamento e 

planejamento são relevantes no controle sanitário, epidemiológico e ambiental 

contemplando os setores da saúde pública, sendo que os campos de atuação vão desde a 

fiscalização de estabelecimentos, manejo de fauna sinatrópica, execução de programas 

zoosanitários até a participação no controle social do SUS (MOUTINHO, 2016). Assim, 

Xavier (2017) considera importante que os médicos veterinários estejam envolvidos na 

Atenção Básica em prol do desenvolvimento de ações preventivas de educação em saúde 

comprometidos em eliminar ou minimizar riscos de infecções nos problemas de saúde 

pública.   

Com o desenvolvimento tecnológico e maior acessibilidade econômica dos 

transportes intercontinentais, observa-se aumento da circulação social entre estados, 

países e continentes, o que tem flexibilizado o transporte de vetores e agentes patogênicos, 

consequentemente ocorre a disseminação de doenças transmissíveis (DOURADO et al., 

2022). Assim, as zoonoses, por apresentarem alta transmissibilidade entre os seres 

humanos e não-humanos, são as doenças infecciosas emergentes de contágio natural em 

nível global que possuem diversos condutores e formas de hospedagem no organismo 

(ARAÚJO, 2013; MOUTINHO, 2016). Desta forma, a atuação do médico veterinário se 

torna imprescindível no combate de agente biológicos que causam maior virulência, uma 

vez que esse profissional apresenta resultados positivos nas práticas interprofissional no 

combate as zoonoses (VALEIX, 2018).  

O médico veterinário possui habilidade de atuação no aspecto terapêutico das 

zoonoses, o que facilita sua inserção no setor de prevenção de saúde medicinal. 

Simultaneamente esse profissional pode desempenhar suas atribuições na saúde pública 

e minimizar o custo socioeconômico, dando assistência na medicina tradicional, 

colaborando no controle das doenças infecciosas em animais (ARAÚJO, 2013). Assim, a 

influência do profissional veterinário na saúde na humana é um fator determinante pela 

larga dimensão de atuação e competência profissional. Desde que haja maior colaboração 

e interação entre as categorias de saúde no planejamento e gestão de políticas, que 

concretizem os interesses sociais e coletivos (XAVIER, 2017).  
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O MPXV é responsável pela manifestação da Monkeypox, doença endêmica da 

África, mas que se disseminou pelo mundo em 2022. Primariamente o vírus foi isolado 

de macacos, entretanto acredita-se que os roedores sejam os potenciais locais de reservas 

virais. Ainda não se tem esclarecido como essa emergência em saúde ocorreu, entretanto 

acredita-se que a transmissão entre humanos seja a potencial forma de transmissão atual, 

onde observa-se maior número de casos entre homens homossexuais. Por se tratar de uma 

zoonose, o médico veterinário apresenta papel importante, uma vez que deve participar 

ativamente no controle de doenças com potenciais pandêmicos como a Monkeypox, 

devido a uma grande habilidade de atuação na saúde pública.  
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